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RESUMO 

 

O tomateiro é uma das hortaliças mais exigentes em adubação. Para o híbrido BRS 

Sena, ainda não existem estudos de doses adequadas de nitrogênio (N), fósforo (P) e 

potássio (K). Objetivou-se avaliar o desempenho agronômico do híbrido BRS Sena, sob 

combinações de doses de N, P e K. O experimento foi conduzido em Jaíba, MG, com os 

tratamentos em esquema fatorial 4 x 4 x 4 + 2, envolvendo quatro doses de N (100, 120, 

140 e 160 kg/ha); quatro de P2O5 (200, 300, 400 e 500 kg/ha); quatro doses de K2O (60, 

150, 240 e 330 kg/ha) e mais dois tratamentos adicionais: testemunha sem aplicação de 

N, P e K e adubação utilizada na região. O delineamento experimental utilizado foi em 

blocos casualizados, com três repetições. Foram avaliados o número total de frutos e 

frutos por planta; número de cacho por planta; peso médio dos frutos maduros; 

produção e produtividade. Houve interação entre as doses de N, P e K para as 

características avaliadas, exceto para peso médio de frutos maduros. A aplicação da 

menor dose de K é suficiente para obtenção dos melhores valores das características 

estudadas. Doses mais baixas de N, P e K apresentaram maiores valores de número de 

cacho/planta. A maior dose de P associada com menores de N e K proporcionam os 

melhores resultados de produção e produtividade. 
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